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TESTEMUNHO 

ARQUIVO DA CÚRIA METROPOLITANA 
DE SÃO PAULO 

Pe. Hélio Abranches Viotti 

Nesta reportagem nossa revista traz o testemunho do Diretor do Arqui- 
vo da Cúria Metropolitana de São Paulo, Pe. Hélio Abranches Vhtti, S. J. 
que nos dá uma idéia das atividades básicas e do acervo do arquivo. 

1 — Quais as atividades básicas e objetivos do Ar- 
quivo da Cúria Metropolitana de São Paulo? 

0 Arquivo está a serviço da comunidade reli- 
giosa de São Paulo, fornecendo certidões de casa- 
mento, de batismo, enfim, toda a documentação 
que compete à Igreja fornecer. 

Nosso, objetivo é a guarda e conservação de to- 
dos os documentos da administração da Igreja. Os 
documentos paroquiais, atualmente as paróquias 
são em número de 360, chegam até nós, são classi- 
ficados e devidamente arquivados. Um outro ob- 
jetivo é o de atender à pesquisa, pois essa documen- 
tação constitui importante fonte primária não só 
para a História Eclesiástica como também para a 
História Social do Brasil. 

2 — Como surgiu a idéia de centralização do Arqui- 
vo? 

Em 1918, o 19 Arcebispo de São Paulo, D. 
Duarte Leoplldo e Silva ordenou que todos os li- 
vros antigos fossem entregues ao Arquivo da Mitra. 
Entretanto os bispados de Taubaté, Campinas, Ri- 
beirão Preto, Botucatu e Sorocaba, criados em 
1908, continuaram com a custódia dos seus livros 
e documentos. 

Mais tarde, com a criação dos bispados de Bra- 
gança, Santos, Aparecida, Jundiaí e Mogi das Cru- 
zes, após o recolhimento da documentação à Mitra, 
foram devolvidos todos os documentos a eles per- 
tencentes. 
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Seu primeiro diretor, Francisco de Sales Co/et 
e Silva, classificou os livros por estantes e pratelei- 
ras. Não era um princípio fundamentado nas técni- 
cas arquivísticas, mas foi um começo, e eficiente, já 
que antes não havia nenhuma organização. 
3 — De que se constitui o acervo do arquivo e qual 
o volume documental? 

O acervo é constituído de livros de batismo, 
óbitos, casamentos, processos de genere, que são 
processos onde os sacerdotes, que se habilitam, têm 
de dat provas de bens para sustento, heranças e 
toda a árvore genealógica. Dentre estes processos, 
podemos citar exemplos como os de A/exandré de 
Gusmão e José Bonifácio, que se habilitam mas que 
não seguem a vida sacerdotal. Possuímos também 
provisões, documentos referentes à criação de paró- 
quias, de capelas, de freguesias, nos quais podemos 
estudar a origem das cidades; documentos dos bis- 
pos, livros de tombo etc. Toda a documentação es- 
tá datada a partir do século XVII. In felizmente não 
nos restaram documentos do século XVI, quando 
foi criada a paróquia de São Paulo, que com o tem- 
po foram se perdendo. Tomamos conhecimento de 
sua existência através dos livros de tombo, do sécu- 
lo XVII, onde alguns documentos foram reprodu- 
zidos. Em nosso acervo inclui-se também documen- 
tação do Sul de Minas Gerais e do Paraná, que ou- 
trora faziam parte do bispado de São Paulo. 

Quanto ao volume dos documentos, em recen- 
te levantamento, foram registrados: 
Livros Paroquiais — 3380 
Cabido — 562 
Livros de Batizados — 2162 
Livros de Casamento — 928 
Patrimônio — 4 
Breves apostólicos — 20 
Colações de dignidades da Sé (1746 — 1919) — 131 
Abjurações e profissão de fé (1853-1956) — 553 
Dimissórias e Reverendas (1635-1729) — 670 
Livros de Óbito —181 
Livros de Tombo — 48 
Diversos — 61 
Crisma — 34 
Padres estrangeiros — 425 
Colação de Pároco (1743-1897) - 223 
Processos de Habilitação de genere (1644-1938) — 
2366 processos 
NuIidade de casamento (1700-1720) —681 proces- 
sos 

Dispensas matrimoniais e casamentos (1667-1920) 
— 11725 volumes, mais ou menos 6000 autos. 
Documentos interessantes —116 autos. 
Documentação avulsa, restaurada e não catalogada 
— 110000 folhas (incluídas dispensas matrimoniais 
de São Paulo e Paraná; inventários; ar rolamento de 
família, etc. Datam dos séculos XVU e XIX). 
4 — Quanto ao arranjo dos documentos e acesso à 
pesquisa, quais os procedimentos adotados? 

A documentação está organizada por assunto, 
em ordem alfabética e cronológica. Possui inventá- 
rio sumário e índices que auxiliam na pesquisa. 

Recebemos historiadores e pesquisadores de 
várias entidades brasileiras tais como: IHGB, Insti- 
tuto de Genealogia; estrangeiros e representantes 
de entidades internacionais. O acesso à pesquisa só 
é permitido mediante uma recomendação. 
5 — Qual o nível de escolaridade e formação pro- 
fissional dos funcionários? 

Em sua maioria são funcionários antigos, que 
não possuem cursos de especialização, exercendo 
suas funções baseados em longos anos de experiên- 
cia. A partir de 1974, iniciamos a contratação de 
pesquisadores e de pessoas com interesse nesse tipo 
de documentação, que vêm exercendo trabalho de 
real valor para o Arquivo. 
6 — 0 Arquivo mantém oficinas de restauração e 
micro filmagem? 

Mantemos uma oficina de restauração ainda 
primitiva, carente de aparelhos modernos, mas que 
se tem mostrado eficiente. 

Recentemente assinamos convênio com a So- 
ciedade Genealógica de Utah (USA) que está mi- 
crofilmando toda a documentação; uma cópia po- 
sitiva é entregue à Arquidiocese. À parte do convê- 
nio, pedimos orçamento para que seja deixada tam- 
bém uma cópia negativa. 
7 — Quais os planos futuros para o Arquivo? 

Está sendo estudado o plano de construção de 
uma sede própria para o Arquivo. Sendo nosso 
acervo de grande importância para a administração 
cdmo para a história, faz-se mister que toda a docu- 
mentação seja reunida num único prédio e que lhe 
sejam oferecidas as melhores condições de conser- 
vação. 

0 Arquivo da Cúria Metropolitana de São Paulo 
funciona na Rua Santa Teresa, 45 — Centro — São 
Paulo. 

   —   1 
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